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SIMPÓSIO iINTIRNA(lONAL
DA

.

RICONQUIS_TA'� .cRISTÃ
·

o Presidente da Câmara Munici-
pal 'de Tavira, colaborando no

Simpósio Internacional da Reconquis­
ta Cristã, que se realizou em Evora,>
enviou uma 'mensagem da cidade de
Tavira, com as armas do concelho e

selo bran.co com as cores do están-
.

darte da cidade.
Eis o texto da' referida mensagem

que jul�aincis. o�ortun.o <lar il estampa.

Mensagem da, [ldad� de laYira
. ,

à'
.

[ i d aId e d e tv o r a

f o our. 1965
DEr. LEC' '

A8BOOAS DIPRATA
do' Prior: ANTÓN.IO PATRíCIO
�REPAROU-SE a �ua ac�ual paróquia para festejar condigna­
: "II mente no próximO dia 12 do corrente, a's bodas de' prata
sacerdotais do reverendo António do Nascimento Patrício.

O progr,arna 'da festa constará do seguinte :

.

Dia 8 do corrente - Pelas 21.30 horas, na sala nobre da
Junta Distrital, sessão solene em que farão uso da; palavra al­
guns oradores e vários números de canto e recitative comple-
tarão o programa:. .

'

;,
. Diu'S 9, lO, 11 e /2- Na Igreja Paroquials.pelas 21,30,.-'
trfduo-de pregação' a cargo do rev. sr. Padre Dr. Lufs Pereira'
de Mesquita. ,

Dia 12 - As 17 horas, bênção e solene inauguraçãé pelo,
Prelado' da Ig.I'cja de Nossa Senhora de Fátima, 'construida

Com sua. esposa' seguiu de kvtão
- .

.

no sítio de Montenegro; ás· 2-1,
',para.!JsEstados Unídos-a Tirn-de ser - procissão de velas eondusíado
,submetido. a urna intervenção. .eirtir- ··".·,C','U' :R··S'O'

.

S·
-

D' .E·..
:.

FO.. RM A.' C·'A'Q.' a Veneranda Imagem de' Nossa.
/�ica, o,�ossC):, p�ezad? amigo sr .. Eng " Senhora pa'ra a sua neva igre.ia ..

. Sebastião Ramirez," ilustre membro.'· J

: 'no Conselho de Estado e deputado
.

. � Dia 14 - Jantar de -homena-
pelo Algarve à Assembleia Nacienal. [Â p' [R f t'l' "(' O 1 M r N T O P R O"f' I S S I O N 'I S gem no Hotel Faro, para que'
Fazemos votos sin eros pelo rà pi- [. [.. [

. Il- [ I... '1.\ estão abertas inscrições cm vã-
do e completo restabelecimento da • .' ,

doença que há tempo o veni ator- . (OontmtkJ �,".- p4gtad)
mentando '

.' 'I 'COM apoio financeiro e téc- as sedes em Faro e Olhão, pre-
. , nico 'do Fundo de Deseri- vêem, no ano lectivo em curso

1_11_11_11_11_11_1 .

volvimento da Mão-de-Obra e e no próximo período dedefe-

(O At P A R T I ( I PA (0- E S com a colaboração da Delega- .: so, o seguimento destes cur-sos.

, ção do LN. T . P '. neste distri- O curso que o Sindicato dos

, P,ARA 'MflH'ORAMENTOS PU/.B.l·.'I.C·Oç.··, to, orgunizararn-se no ano lec- Empregados de Escritório
-

e

j) fivo de 196566 dé acordo com Caixeiros pensa levar él efeito,
as pretcnsões

" oportunamente' cornpôr-se-à das' seguintes dis':
manifestadas por alguns Siridi- ciplinas :' Francês, Inglês, Dae-
catos Nacionais, cursos de fOI"- tilografia, Legislação Social,'
'mação e aperfeiçoamento pro- Contahilidade e disciplinas afins

Pelo sr, Ministro das Obras'Públi-"
.

fissionais para os seus associa:' (Direito Comercial e Técnica
.

efts, através 40 Fundo do Deserripre- dos. Comercial).
'

go foram concedidas . as s,eguintes Os Sindicatos Nacionais dos
. v�rb!lS para m¡:;lhorameotos- no dis- .

E d E
. .

tritó de''fàro: •.
.

!llpregados e.
-

.
scntóno e

'.'As Câmar�s Múnicip�fs de: '�aro, Caixeiros e dos Motoristas Ma-'

IT:�rl pc�;:��urr�fo��oÍ,a��sogg$gora��� l
..,
rít inl os:,

.

respectivamente com·

gos, para abastecimento' de água a I 1II1II.11-- 11.- II - II - IIIIiIIà I

Montinhos da Luz. (reforço), 66000$; T·r.-. IO'
. \ '/ A'-Silves. pJ:!ra reparação' de arruamen- H V

tos em 'funes (retorço), 10 OaO$OO; e

Tavira, para uma artéria, '8 OtlO$OO; à
Diocese do A,lgarve, para restauração
do Paço Episcopal. l5i 000$00; e à
Junta Central das Casas dos Pesca­
dore!', ¡jara xestautação da Igr@ja de­
Nossa Senl;lOra das Ondas em Tavira,

. :.
111 OOO$oq.

...� � (.,
,

. ENG •. : S.EBASIIÃO "R:ÀMIRfl"
"

�

(j.(l·T U'$ R O:,·

O U!mCONRO· OA IMPRfMS4NÃO :OIÂRIA
AO':' �SUL :' DO TÊJO

/

prensa Nã�' Diária .ao Sul do"
t e!o. :'. ' -Ói:Ó, '

Este IllEncontro � ma-cado .

P'OH,J:riiciativa, e promoçâo do" , por. �ça!ii.ã_o . da .realização" do "

.(�Jo,r.nal de Grandola),,-'-- . II, que teve lugar em Ceruehe;: .

que ote�feji nessa al'fu.r� precie: na Prdmavera deste an'oo""':': eon:
sumente à passage(ll do .seu LQ
aniversário --:- vai efectuare:s,e.
no 1� ,proxiino à�a .23 de ,outu­
bro, 'ern Grândola, o III Encon­
tro "dós Hepresentantes da -lrn-

r

,"

A Camara Miúzicipal "de
Tavira lidiiãa ,representan- .

te dos povos que constitllem
o sell concelho, fiel deposi­
tária dum passado nobIlís­
simo elija histórid se dissi-
pa na. brllma dos tempos ê

gUal"diã estreme'de vetl1stas
f. relíquias que olltorgaram
l à sua Cidade o -títllio de

.

.Evora do' Algarve», não
podia deixar de' estar pre- '

..

sen-te, associan'do-se à feliz
iniciativa dq Ercelentissi­
ma Cttmkrà'Municipal de
Lisboa, para àcómpanhar:
a sllà irmã Evora nesta ho-
ra mli.dl11a de flamante .jú­
bilo patriótico, acendrado,
fervor cris_tão ,e elá.ado
limbr£; C:.:'ipirítual. em .. que
comenúú:.a. o VIll Celttená-

.

rio da Reconquista cristã..
As Cida,de,rcortzo os ho.,.

mens t�m as Sllas caraete.,
rfslicas pr(jprias, a_s Sllas

aji,zidàdes eas suas pre/e­
rêncios: 'Ac red it(lm.oS·illi e· ó .

alto apreço' e. a ertrêmq
simpatia de lavi((i'por;Fvo-.
ra se radica .,na jr/rí a dni-:

'

:

mica, a- t¡ije."o,� homeris,. 'se
não po.d¢m.'. furtar., dum
passado)zi&td'rico ümelh{¡nc ..

te e no amor,que nutrimôs.·
pelas p"edras qué'·'o. (erizro:
na marâlâ jm¡)ai-áve!,de ci-:' !
clópiL'O,.,;'�friaqu¡lhador ,vai" I
patinando e "e;lObrec€ntio:!
Este 'o':"s§!:r'etlv do flQSSO

1amor po'l"Evora!
'

Esta'ó'):azüo porque·,1tÓs ..

'

a/irmamos· pres/flIes' TIOS., .

clImprimeTl-tqs¡p feliçit�ções .

PHA!A.· VE_R!De�.�v�¡;aspeCto' dOB BUllgal(Jtvsà sua Eic.ele'l-tíSsl{na Câ- , , .

..: J..
.

:.' ,�; .i�t . >
.

mara a quem na pessoa do '. H" pJE, ���,Praiá �rde;, p�\o.,. 'Çi:l da grande acb_rdeol1ista, Eu-. . NA Festa,da Unidade, realizada no

seu ll11sfrePres-idente abra- movido,., pelo sr.•..Matu.�s, ,génlu Limá, ·Anita Guerneíro e .
.�. ��ssadp' dia Il de .:5etembro, no

çamos frllteráf:lifl!(!nte, �.
.

"C,e.. ,Jorico Palma,. 'prQ.·
..
,pr.ie'ta,:.r!O . ;2 .. Ranchos FolClóricos ahra'r- C.I· ',M. L, por meru erro de apon-

• , .' ,Y • � tamento do .n'osso reporter, foi omifi-
TaviriJ' e.'.I�,:,a.'ços.'d.I),'Concé-' di) pitoresco Restaurante «(Chi:"':; vios.,

' .

·'do o nome 'do nosso ilustre conterrâ-

lho, 9 cie Q¡_rtubro ,de 1966.
._ "/eole», realiza-se uma f�ta d·e .. ; A festa realizür-se-à durante .

neo e 'distinto oficial, sr. coronel

. , .•,,,.¡, . çOl�fi'aterIJização �çorn, tod-os.;�"Qs " 0, dia inteiro, '¿om almoço ¡'E; Carlos Cabrita, que assistiu,em Ingar
O Pre,sidente' dá. Câmara, .... hó d" d .' A .•

I
,. ,"", . I" h' d

.. ,pe rlestaque, na tribuna de honra,
,

\ ,,('us' spe· es a agenCIa él. e�

'I
pl11,o·.\1' ao ,li' lYre.. a ven .o uma

àquela interessanté feata militar.

jorge,. Augusto 'Correta mã ,«QueHe�), )lUm�l !'esf� carni- : ,:,J!t�¡'.f assá.da"no I:!Speto ,e �'1:3 'tí- l' Qúê nos péi'doe 'aqueie nosso pre-
.' . ,. -., :.,

" " .. ,

p�sh:e cm .que havera a presen- pIcas sal'dlllhas assadas
•.. ,

.,

.

zado amigo a involuntária omiss�o,

.� Igreja de Hossa �enhara das On�àl
'

de Tavira, vai ser reparada

(Oontinua na B.- pdgina)

presença,
ALGARVE

,

eO'M A N D'A NTE
DA 3.A R EGliO ':·M ItH AiR

f\ SSUMIU as funç'ões 'd� Coman.•
dante da 5.8 Região �tllitar, com

sede em Évora, o sr. brigadeiro Joilo'
Eduardo Gamarro Correia Barrento,
que desempenhava' o cargo de 2.-.
Comandante-Geral da oe N. R. e hi'
exercera também o Jugwr 4e,2,·,Co­
mandante da, Regíão, que ora sup«r
rintende •

.À pergunta que fireste..

'Jf· ... De quais 90stei moi" nõo sei,
Se dos beijos que me deste
Se daqueles 9ue te dei.

Um nome, uma glória; uma
que tem o

e,
.,
,

da

-

no coraç·80.
, . � .

-com� 8 musica que, rame

alma' de artist&�#

v. P •

fesfanoRestaurante "�II�DJI" de,n tro
IF SSA extraordinária artista portu-

.

L guesa, que é Eugénia Lima, Ilca-
.

,ba recentemente de chegar de lima

«tounée» pelas Amérioas, do Sul (Bra.:
sil em especial), Norte e Latinas (com
relevo para a Arg.eritina), para aonde
havia' partido. unicain-nte por um

mês, t.t<ndo-se demorado. precisamen­
t'El. um 8n0 dado os ihúmeros contra­
tos que lhe stlrgiram, inuitos dos.quais
ficaram por cumprir,. porque as sau
dade� da s fi Terni e sobretudo dos

� .

U ¡Vl"A', C-A RT'A­
-DO PINTOR

A R Nil ND Ô I FI X f I R A lOP f S
.

.' pedindo desculpa da irreverência
pois não res;stimos à tentação de dar

", à estampa. a ca!'ta (¡ue nos dirigiu o

(Oontinua na S.· p4gina)

pai's, forçaram-na a regressar ao nea..

so convívio. '

.

Foi uma verdadeira embaixatriz,da
música portuguesa, e.ta excepcional
intérprete do acord'eon, considerada
pela crítica francésa como a' cmaior
mão esquerda do Mundot, e pela crr­
tica das Américas, como a, 'mais com­
pleta acordeonista Que até bóje pisou
solo americano. .

Isso honra-nos imenso. com'o"por­
tugueses, pois' pela pl"imeirâ vfiz' ila'
h:stóriii da· músÍ'Ca, se apresentou pe­
rante uma Orquestra de sn fi_gúra8
(Orquestra da T. V. G1ob,o do Brasil),
uma solista de acordeon, como foi o
caso de EUSlénia L,ima nos concertos
dados no Brrasil, sob a �egência .do
insigne Maestro; Prof. Catedr-'tiqo
Alberto Lazzoli.

.

(Oontinua fIG_'.� pcljJjno) .

U M 1\ O r L tCil"çflb'
'

DO AUTOMOVn (lUBE Df PORTUGAl
�O passado dia 5 d'o corrente foi
.1 ., . inaugurada,em Paro, conLa pre..
sença d�s srs. Jo'ã�, 9,riigilo Ramo�.
Tom.ás Pinto Bento e dr. José Mar,'
Pavia Raposo. directores e secretArio-

"ae::.1 do A.C.P. uma �eleaaçlót�
, Entre os convidados' estiveram pre­
sentes o sr. dr. Romil'o Duarte, Clo..
vernador Civil do Dilltrito, a.��id.-
des civis e milit�re8.

.
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Voi realizar-se em'Grândo o UI Êncontro da -ImprensoUrna e�trêvisto(�1J1 Eugénia limo.,

,., •..
�. , ....

' ..
" ..�::t .:. . .

(Oo�tin..,��O da:).· página).
.

passado que eu tanto admiro e
s

,

'�� i'
�.. . ,

com acrisolado amor musical
Aprove il�I;�Ó a presença de 'Bug�- os interpreto,nia Lima .no- !\lgarve, actuando em r!-

garoso exclusivo no Resta'�ranfe Chi- _ Dentro d. mÓslca actual> acha
co e, n a Praia Verde até fins do cor- que a chamada m�slcamo-
lente mêsde.Outubro, lá fomos -para . derns velo enriquecer 'O

a ouvir e trocar algumas impressões v.st'" campo artistlco dos
sobrea sua >recente etournées pelas' sons?
Américas Iii.! P' l'á •

< .'.' - 1,0 que se retere a ç sst-
- I)lglt�nos E�gé--nia Lima, satls-

'

ca, em minha opinião entendo
feita com esta ,ua' tornée ?

que houve simple�mente, uma
-,Absoilltamenle, 'porque o mudança de conjugação de

meu' êxito foi além de tudo sons. Quanto a «isso» qu�; cha-
quanto+eu podia ter previstC_l. mam Yé-Yé, acho que é uma

Não só os-portugueses lá radi- nova forma da mocidade se

cados-mc 'Te¿�eperam . como era : aturdir: eu não gosto confesso,
de eS'lSêra�'�nfas oque me «drni- não sei nem quero saber, e fa-
rou fora ,:ec€'p'çã9 que tive por zendo «blague», mais franca-
parte dos brasileiros e argen mente, - tenho raiva a quem
tinos, dos quais, além de rece- souber. I! que, neste campo,
ber todas' '8$, gentilezas possí- sinto como alguém que. seja
veis' 'C' ima-g,iMrias, proporcio-" ,

um verdadeiro artista clássico,
naram-rné o. que cu j'á mais 80-'

\

e que amando por exemplo as

nhei um' dia alcançar na vida.' obras de um Da Vincci, Rem-
Tocaer corno "solista ante uma branf Rafael, Velasquez, faIan-
grande orquestra sinfónica, do sobre pintura, ou no,..caso
_ Isso '''''''.dúvida foi uma gran- da poesia por exemplo, Camões,

j:fe' g'�ri'a fàrB �i? Bocaae, Florbela Espanca, Jo-
- Mais' do' que isso: uma: sé Régío, Guerra Junqueiro,

glória' pára !ortugal, pois cs- António Nobre, João de Deus,
teja ond-e e_shver nUllca ,me es- Catulo, Castro Alves, AQtónio
queçn �ue s�u portug_uesa. De- BoUo e tantos outros, (' l�e ve-

vo essa glóna à confiança que nham pedir conselhos. sôbre a
-

em mim depositou () prof. Laz- arte moderna do cubIsmO ou

zoli, porqu�mto, foi ele qu� .f<:z essas pintUJ;as que nem o� au-

io'das. as' o-rqucslrações e dlp- tores por vezes ente�dem. ou

giu a ql,'qllestra. as porsias, s�m !llétrica ou s.cm

_ Dada a 'sl,Ia vel!! inspiradorà I
, rim�, sem senhlto'd sem n�xo,oe gr'ande composiforB, es- que se vê.m espa. a as por an­

ta sya tournée pe< mltiu-Ihe ·tos jornaIs e, reVIstas, para eles
es�rever mais alguma serão autênticos enigmas, ver-obila?

. dfldeiras charadas para d'eci-
- Bastante's, principalml:ntc frar um, dia.

/

o géner.o se.rió, de .que ?cs.tac? Para mim' o talento, é algo
uma fantaSIa 'que Se ,lDhtu1a de grand'e que Deus nos dá.
«¡->ér91a Brasileinv>, que eu es'" Pouco estudei e o que sei, nas-.

p('ro podei,ter a'grande satis-
'ceu comigo, para explicar 'fJle-félÇão' ,de um dia a apresentar Ihor.· direi: sou humana,' sou

em Portugal com Orquestra simpl.esmente humana e 8ioto-
Sinrõnica a quando da proj�c- -me verdadeiramente feliz portada vinda' dt!sse extraordiná;- ser a Eugenia Lima que °tódos
rio compositor e m�estro qu-e conhecem, tal como esse ex-
é o Rf.()f; Al�edO Ji.azzoli.

, traordinário e saudoso poetaChi:N6� que em Portug�l temos algarvio, António Aleixo, quemaestroS- e. ·compositores de
quase analfabeto, soube. t,rans-,\alot destâcave'l oêm capazes mitir através de uma supplesde dãr.ell1 à. sua arte e o"seu ta- quadra _ e tantas 'eram as suas

lento eIÍ1 ;Í>enefí��io ,da' .. minha quadras cheias, de beleza; en-

actuação,
"

como' por exemplo canto, poesia e verdade.- o
esse _<llga'rvio q4-e t¡tnto n()s quanto dê �rande hà, haverá e
honrá quê é õ màeslro Tavares há-de exishr sempre na á-lma
Bello. I do povo, quando o talenlo é
Mas; ,há:' sempre' u:m nw,s ,na dado por Deus. ,

vida"é 'o e�so do màestro Laz- E a propó�ito, quero lembrar
zoJi, .,como to .. la's os brasileiros uma das suas quadras, na qual,desejoso' de conhecer as-bele- tudo é dito e vale bem o quanto
7.as dé: Portugal, tet.,no,seu fu- de. grande há na alma dos ar-
turo plograma a idéia de uma tistas:
"inda até nós, e assim, em Ilr..

guns concertos poder apresen­
lar coXpposições suas. a par de
autores ,portuguéses ou consa-,

grad()s "compositores, flue' no
campo mundial da Il1úsica são
imortais, 'como sejam Beetho<'
\len, Mozart, Rossini; Schubert.

- tcndo,-rp.e'coíno solista, tal co­
mo,Jez no Brasil.,
- Co'mpondo. Eugénia' uin. há

H�iI'os anós música. clássica
.oe, tiljas ob.ras me permito
des:hc:ar.Sortilégio, TOrmen
to, IÚrsas, "S6pllca. etc., que

-

s',{'êhf um� be'ez� excep­
e_pc'lón",' de. temás,' melo­
dia e �composlçio, sa boar­
-me;'â' diz�r o mQUvo PQrque
não' t"ei,m'náda gravad [

n09S-

tJ!i gérlét'o'? '.
,

- f\ J'esposta ,é faciÍima ': As;
r d itoriais'â·e'·discos em Pórtu- .

gal, di,i'ifIri:qq� �ssegénero não
(' coriJçf¡i�l, 'Q'q�e eu n'ão ac.te­
di o, visto que' o� 'rúblico, que
.alfui em ".,Portuga , me, ouve,
"Il:eita ,9,g_é�ero s�.rio com mui­
-to m'ais',entu'siasmo do que o

géneifd¡;tpopular,.,dado que este
¡ultim-o éàcessrvel a todos aque­
les ,q�eJ?c.a,m acordeon. Porém,
¡pagaíil:"m:tl pâraeu gravar e não
;tenho o direito. de fazer restri­
,çõ���,'''s,é é; que' mesmb assi�,
,os me.u� dISCOS se vendem mUI-

to,jJ��;_
,- J�lg¥�possiv�'. no caso' de

.

efec::�'¡¡... c:oft.«=ertos Idênti­
cos:'; a<ós- que fez no 8r:asil,
vir um, di .. iii 9ravar nesse
g�er(J?'

.'

- Aç:�ç>.';q�e sini, p�f(iue' en­
tão, já lerei como fqndo e apoio
uma Orque�tra Sinfónica para
tornar mliis destacada c mere_

cedora, de um maior interesse
comercial, as minhas composi­
ções e bem assim a consagra­
¢o dos J5' ¡;tnd�s p:¡,e�tres ,do

CurSO$ de F?rrnaç�'�{'
(Oon",,� cla t». ¢.íftttJJ ':.,

. .:\
",

...
'conteo ria Rua ,A�tónio ED:�$,

9-4.";dt.°, em Lisboa, telefones,
47736 e 51 231, para onde q�.,.
vem, ser solicâados todas ff
quaisquer infor�ações ou eS7

clarecimentos. �

(q� del t» págiM)

ta com o�alto patrocinio da Câ­
mara Municipal de Grândola e

do Gremio Nacional da Irnpren­
sa Não Diária e com a colabo-'
ração das entidades oficiais e

particulares mais representati­
vas de todo o concelho.

A reunião que tem por objec­
tivos fundamentais revelar as

obras mais importantes e os

problemas de maior acuidade
no, concelho de Grândola e, ao

mesmo tempo, promover um

convivio agradável e útil entre
os obreiros da chamada Im­

prensa Regional (que tão alt�s
serviços tem prestado e conti­
nua a prestar ao pais) con�a
com representantes dos lornais
e das revistas dos Distritos de

Beja, Évora, Faro" Lisboa; Por­
talegre, Santarém e Setúbal.

.

Está elaborado o seguinte
pr<;)grama :

�

As 10,30 horas - Concentra­
ção em Grândola dos ior!1alis­
tas da Imprensa Não DIária, no
j�r!lim fronteiro � Câniara.
As 11 - Rtcepçao nos Paços

do Concelho. -' /

'cÀs 1 f,30 - Santa Missa fia

Igreja da Penha. .,

Âs 12,15 - Partida de auto:­
carro para Tróia.

•

.

Às 14,00 - Almoço em Tróia,
of�recido pela Sodedade Sol-
traia. '

As 16 - Saída de Tróia de,
regresso a Grândola.

.

.'LS 17 - Visita à Colónia Pe­
nai de Pinheiro da Cruz.
Ás 18 - Visita à J>raia de

Mélides.
Ás 19 - Des'pedida ... e até

ao próximo Encontro.
-

Â Comissão Executiva deste
III'Encontro da Imprensa Não
Diaria ao Sul do Teio é presi-
'-dida pelo direct�r do. «Jornal
deGrândola), sr. FrancIsco Gra­
nadeiro, em representação de
seu pai, sr. Inocêncio Granadei­
ro" presidente do Conselho de
Aaministração da Empresa pro­
prietária do jornal.
A função de Secretàrio-Geral

'da mesma Comissão est� a car­

go -do e'icritor e jornalista Gen­
til, Marques, funcionando ac­

tualmente a Secretaria ,do En-

.:' Ero brbã�;'ii6. Sindicato �9ê�,�<,.

Môtorhtas Mar.timos" '0 ctJrso,:\f_'

comrôr';se"'� de 'Técnologia 6fi�, -,

cilia' e té:ôrica, Aritnié�ica, Geo-"
metria, '£UeseQbo, EI�tricid�de

.

e Legisla�o Social.;; ::}
',

•

� Em priJ)"ipio. este curso des­
tina-se a $,ócios; todavia, estu­
da-se a possibilidade- de vir,
abranger também todos aque-.
les que desejam obter-a cat�go-. .

ria de ajudante de motorista e ,

satisfaçam': as idades limites
(mais de 1$ anos e menos de 30).

O mesmo Sindicato' admite a

hipótese de yir ,ain?� a funeio­
nar, no próximo pertodo de de­
feso, um curso �imil�( em/ Po.r-.
timão a fim de benéficiar os

sócios daquela área, :.... .

Prevê- se também, :0.\111\ pr�zo
.

..'
v mais ou menos- ctitto;� ctia'çãÕ: .: ,::

'. '

. ::.:.", .. ','
'. .... ,;;� � "./

'

de outros cursos �m va:rtos41�on- , , .', ,

tos do dístrito.rcçmo em Loulé �
-

no .Sindicato .

dôs Sa.pateiros,'
em Portimãb ba ';Secçijó do Sin-
di�ato : do.s pperátio� �o�ser- s

veíros e em Fitro.� no/SIndIcato �. )'"

.�

da ',ConsthiÇtQ' Civil.'! .

. ,

Nest'e qlf¡,J:rió, ;ó cqrso abran-
.,

"

gerá �s ,:profi!isÔes ,; q'e 'pintor .'

.. ;:

carpip!eito,. '�ste�dend();-se de-
pois áus, Qulrosj s:ectbr�s

'.

da
construção cifilo1 i '�'!'; )',.¡
Estes cursos fUŒ«:ió!'farAó '@m

«escolas» d�vidament� apetr�.­
chádas. OSi horários d·ê· funcio:' . :;:

namento d�s aulas s¢fão opor-:­
tuóamenle elaborados, de m�-' "

'do ai. <f.u� pão. prejudiquem "o

êxercíclo �Ol'mal da p'r�fissãot
sendo ai turmas constitUIdas de
maneira a facilitar o método

-

rIe ensino aduptado pelos res­

pectivos professores. ,.

Dado o intert,sse d-e que se

reveste a valorização humana .,�
.

profissional (los trab�lhadorcs,
crê-se que tantI. €ste� como aB·

•

entidades p�tl'onais darão o ple­
Ihor do self apoio,: os primei..;
ros, compr�metendo.;.se a. fr�j

.

quentar o cur.S? co�, assl<!ul';"
dade

.

e o máxuno Ifprpvel1a ...

mento; e ds segundo.li, facili­
lando a inóentivand<>. a inscri-

'.

ção e a fr�quência [d:os" 's;�us ',::

trabalhadores
.

Nestas condições. pode ... se

desde já assegurar que os cur-:-
, sos atingirão os objef?tivof.l de­
sejados, com a: convicção'. de
Ilu� se �sta '�à _c�rresj>��dc;r às
eXIgêncIas actuaIs da.JecDlca e

do desenvolvimento- d� eçono­
mia nacional.

.
.. .. "

..
....

1
..

As Bodas de; Prata
. do Prior Aptõnio PatriciO.

(Oóntmuaç40 cla J.- ¢giRG)
�.�

rios E_on!os das cidades de Fa�o
e de Tavira, onde Q rev. sr. Pa­
dre .Patrício exerceu durante
larg9� anos a p�!"oqui�lidad.e;e
desfruta de muitas simpatias.
,V9ltamos quase 25 anos atr�s

e ao abrirmos essa página �o
livro da memória encontramos

uIri,j'o;ve� sacerdote, tímido "e
déliGado;!qu�, antevendo as pe.-:­
sadas 'respons�bilida�es q�e
lhe eram ,lmpo$-tas. vinha por
d��i$'nàc;ão,do seu Bispo exer­
cerzo munus sacerdotal na"
d uas freguesias,;da cidade. . I
Chegara o novo prior de T�­

v,ira, em sub!jtituição de ur
outrq bom pastor que adoec�u
pelo' excesso. de trabalho dlS-

,

pendido no priorado das duas
paróquias.
Fomos os pfimt;!iros a con­

tactár com o jovem sacerdote
de �obres virh,ldes e de qu�m
sempre temos sido amigos Pf"
la �t�a fora." _

.
i

, EspirIto emp.r:eende<lor, alll.)a
devot�da, esp�'lhan�o. simuIt*­
neamente a luz espIrItual que
dimana da palavta de Deus e

proeuran�o dilatar a !'é Po:Jo­
dos os meIOS, c'Onstrumdo Igre­
jas novas, aleg'res e acolhedo­
ras pam a práti,ca dos actos re-

ligiQsos. ",

Assim nos legou esse alegre
tem�lo que é à atraente e rrio­

den¡1à igreja de Santa Luzi�t
edificada sobre um montão de
ruirias de uma velha e triste
ermida.

.,

Enós soubemos bem avaliar
dos sacrificios;'das horas incaJ­
mas passadas, :do esforço dis­
penpidQ para a realização des,.,
sa obra., \

M�is tarde, quando pode di­
zer-se, tióha conquistado a sirr¡­
palià geral da c�dade quiz o rna,U
destino forçá-lo a dizer adeus
aos ,bons e velJtos amigos de�­
,xando-os envoltos no perfurp'e
.ublin�e da saudade, que até t�­
ve vislumbres de desterro. �

E se a casa da saudade é à
memória, por isso, desfolha­
moá hoje a página desse livro
pois, como lem.os algures, se (>
púlpito e a tribuna deixam ·pe�­
der,o eco da�<:vozes que os ,fI­
zeram retumbar, o livro, mais
fiel, é como �ma urna mapi­
vilhosa, cujas cinzas têm vida.
O Prior Antonio do Nasci­

mento Patrício vai comemórar·
as suas bodas. de prata sacer­

dotais e os tavirenses lá esta­
rão nesse dia marcando espjri­
tualmente a sua preseóça na

fes� ao seu antigo pastor e

allligo.

..

canto de beleza àparte onde o

sol tem mais luz, o mar possui
uns tons verde e a;ul únicos,
as arejas das suas praias. -lem­
bram ouro em pó' e o clima, é
uma autêntica eternidade de
bem estar. Depois," surge sem�
pre' um ou outro amigo desta
linda provincia que a pi'ocura
embelezar cada vez mais, está

.

no caso esse gránde empreen,­
dedor de realidades, que é Ma­
tias Celorico Palll1a, que soube
transformar uni lindo e encan­

hulnr recanto, ó Alto do Cabe­
ço;' no, mais aprazível paraíso
algarvio, que é hoje a Praia
Verde, este local onde me en­

contro actuando pr'esentemente.
Sei tambem, por,. exemplo,

que Tavira, aonde tenho mui­
tos�amigos e admiradores, está
prQcurando fazer da sua ilha
um outro local de sonho, que
decerto ira enriquecer imenso
a' encaótadora Veneza Algarvia.
Enfim, que todos façam· des­

t<llinda provincia tudo e quan­
to ela merece, e tq40s_ os por­
tugueses sÓ terão a lucrar com
isso.

'

_

- Para terminar, mais duas
perguntas:
- Qual a qualidade que mais

admira num arti8ta?
- Viver para o público. _

- Qual o defeito que no genero
humano con8idera pior?

- A faltit de amor pelo pró­
ximo.
Através desta entrevista, creio

que trouxemos a, todos os lei­
tores do «POVO Algarvio)) e a

tQJlps os algarvios eIl! geral, a

v.erdadeira person,ahdade de
uma grande artista, de que mui-

.

to nos honramos de ter entre
nós, uma vez mais, como «ver­

dadeira algarvia do coração)),
,etb'$'Ora tenha nascido nessa

"�eni'antddora Beira das neves

-brancas, como a branca neve

das amendoeiras.

Uma Carta
(Ocm�a:o cla 1.· pdgína)'

Ser arti8ta, e ser alguém 1
Que bonito é sel artista 1
Ver as colsa8 mais além

.
Do que alcança a no"s� vis_ta 1

-y • ,

pCntor Armindo Teixeira L()pes, por­
que achamos diano de rt;�i8to o que
n6S reVela a propósito de ,Tavira
Sem os coment¡irios que el. nos

merecia, damo-la àestam¡),a para é,o- "

nhecimento de muitos tlt�irenses (¡'ile
por Vezes nãq apreciam B.s. belezas
'naturais da sua' linda ci�.dé.

Eis pois o qtie nelad�í d'� Tavira o

artista que, conforme Já dlsse!llos é
também pal do'S' pintóres_Gil Teixeira
Lopes, proft'!ssQ.r da Escola de Belas
Artes e Hi1árid'T,eixelra Lopes, out�o
nome bem conhecido:

. ,

Lisboa, J (le Outubro de 19(J6
_ Senhor DJreçtór: \

t'
.;.

Li no seujoT.lJtil, «POVO A-WAR­
VIa., a notfcia da milt·/íp visita a

Taoira e venho ag,.3decef-lhe muito
penhorado ";

,

Durante a nfjnha curta visita -/5
dias (para trqbalQar é. "puco), fil!
45 desenh08, âlgutis deles panora-
micas bastante grandes. '..

.

É que nem sei se foi a '(erra QU-#!
.m .. conquistou�'se fui eu q!ue a con­

quiate'. sem ar;mas nem lu�a.: mas o

certo é que a Rua bela TaVIra hoje
também é minhp 1 '

"

O mais interessante da cidade e
dos seus mais próximos ,arredores
conheço-os eu; .em por111enor, por
certo, melhor que mu/t08, d08 seus

.filhos. Conser'ito !.udoberñnítido na

minha memória oisual. "

,. ,-

Vou expôr !lesenho em lfovembro
próximo, e na. Galerla .. Na,clonal de
Arte"aqu/ em. Lisboa',e�étf!'J�to pro_­
vável que 'essa' f:.rpos/çtlo sela dedI­
cada infeiramentê a Tavir(J. .

Com os metis.cumpri�,(j�tos,3ubs­
crevo-me, com a'mator.c.o1)s/deraçtlo

,t1rm/ndà r;!xe/;'citopes

- - Set que a Eugénia Lima, sendo
alhicastrenl'le, tem na sua al­
ma, uma centelha já bem pre.
Ba ao Algarve, Porqu¿ ? .

- Porque sendo o Algarve o

berço do acol deon em Port!!.
gal, e havendo nesta encanta­
dora província portuguesaacor­
deonistas de '�xtraordinário va­

lor como_ José Ferreira (pai),
António Madeirinha, João Be·
xiga (filho), António Mestre,
José Padeiro, José Ferreira (fi­
lho), este infelizmentejá faleci­
do, José de Brito (da, Pedrago­
sa) é tantos outros, eu_ unnca

poderia prever que o povo al­
garvio me acolhesse com -tanto
carinho e simpatia,' pois temia'
ser considerada na sua terra
como uma intrusa. Tudo se

processou e tem acontecido
exactamente ao contnirio. Tan-'
to assim, que muita gente me

julga nascida no Algarve e eu

que tenho um amor arreigadis­
simo a minha terra Castelo

, Branco chego a sentir-me
, confundida, e creia que se não
fosse beiroa, tinha que ser al­
garvia.

(inema, Santo António
-- FARO--

\

Hoje; de tarde e à noite, Ri­
ca, 'bonita e para casar, (colo:"
rido) 12 anos.

Terça-feira" O Ifepasto das
Feras e As minas de Salomilo
(colorido) 17 anos.

Quarta-feira, em espectáculo
elegante, O Mundo de Henry
Orient, em cigemascope tech­
nic,olor, 17 anos.

Quinta-feira, Norman Leitor,
de estreía e co;lorido, e A úni·
ca-úoerança, 12 anos.

.

Sexta-feira, em soirée e Sá­
bado, em m�tinée e soiré�,
Lawrence da Ardbia, em con­

traio especial, 12 anos.

D.omingo;", 1'6, d� tarde e à

n(jí���,;Q/lfá,,'siRoyce Amare/o,
,con};Aláin 1)êlo�, Iqgrid �erg­
man, l Re:x, Harnson, etc., 17
anos.·
NOla Imp()r'anIQ:, Nos dias

20, 21, 22 e 23, sempre com ma­

tinée e soirée, Música no Co­
raçilo, à frente de todas as ci­
dades do País, com excepção
de Lisboa, onde está hà 40 se­

manas a ser êxibido, 1·2 anos.

- Que me diz das belezas do AI·
garve? .•

- Há vinte é do-is ano$' que
as vejo e de ano para ljq.o o

Algarve vai-se tornando ainda
mais belo ao ponto de em cada

.

ano que passa eu conhecer uma
infinidade de novàs belezas; e

acredite que me sinto. ��ito
orgulhosa, pois ainda de,sta, ,ul­
tima ida ao estrangeitQ,' ta­
lando-se de l'ortugal dcstin­
gue-se o Algarve como um re-

QU(lm . pflrd(lu!,
.

Encontram-se depositados'n,o
Posto da P . .s�P� d,esla cidad'e,
2 bicicletas .;1 .pedal e uns ócu-
Jos graduad'o�, qu�. serão en­

tregues a quem provar petteQ,t,
cer·lhe. . ':$. c.
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·:'S.ei�eJ 0-.·.·Olhanense 1

p o t .."'1' rn' o Í1 e n :� e 2. - O r i e n t e I

'decorresse com lentidão.foi su­
ficiente para seimpôrao Ot-ien-

.

.tal.
.. ..

,c •. Todavia é preciso' cuidar- da..

sua equipa pôrqu�"às "saídas
são sempre Jrâiçoeira,s.. "

.'
·

Hoje, o 'Portimonense deslo­
ca""se' à Cova da Piedade e terá

'. que l�tàr para vencer.
.

'. .'
O Olhanense por sua vez re­

cebe o Alhandra e eremos que,
se jogar corn alma fará 'um bom
resultado mas;' nunca .fiando..
embora queiramos vislumbrar
já os seus 5 pontos na tabela
geral da classificação,

.

jonos Pr\RIi "HOJE:
.

4.& JORNApA
Orlentat- Seixal

.

C. da piedade -,Portimonense
Sintrense - Luslh_no de Évora

�ontlio - «Le58s»
Barreirense .. 'Luso
Torreense':"" Almada

.Olhaneflse _ �lh8nd ..a

D. Joaquina da Conceição Sena Tenreiro'
Faleceu há dias ern Lisboa .·a' sr:i�

D. Joaquina da Conceição Sena Tep:.
rdró, de ·9.1 . anos de idade, viúva do
Prof. António dps Sant9s Tenreiro e '

mãe extremosa do sr Almirante Hen- ,'.

rique dos Santos Tenrei.o; ihis.t(ede� ,
.

putado pelo Alqarlle, Presidente'·da.
junta Central dlj-s .Casas: dos PesCa­
dores' e. df'legadq .40: ,governo junto
dos organisnios da Pesca, e das sr."·
O. Maria Isabel Tenreiro ,Ribeiro. ei;l�

> pos� do sr. Manuel Nunes Ribeird'e
.....0 grandiosd �'lradiCiôrial 'festival';; D. Maria Teresa Tenreiro Gonçalves,
'l de' ciclismo,heaUzado ,na Pista esposa do sr. João �artiniano de Bri ..
do Giqásio, no, pQssàdo dia 5 de Ou-' to Gonçallles, ,.... '.

tubro e disputadq entre �s e9uipas do No funéral da ilustre 'senhora in-
Bçnfica; Sportini e GinásIO; foram corporararn-se ; vá.rios memoros" do
apura40s.os segu1Otesresultados•. ' Governo e ,as rna's distintas figúras
ioo ,volta$ - r.o; Jorge Corllo; 2.°, 'r�presentativa� da viqa soc.ia-I além de

Henrique .. ,�:et�;
.

5,°, Jô�õ.,Jla Palma" muito povo.
todos do Ginásio de TaVira; 4.°, Car- .' . Acompanhamos o sr.. Almirante
I?(:;�'ntos, do. 8v;orting e 5:', Américo

'.

Heririque Tenreiro no doloros<1 tran-
Sll�, do Benhea. ' .',' ,., se e endereçamos a toda a '.família en-'

i1¡� pr0v.a. «Eli'fj!,!(JçIfQ»- saiu v.en;: .Iutada a expressão do nosso pesar •.
ve!Tbr Emiliano D10111810, do Sporttng. ) • d S�licitamoi a: equipa do Ginásio ,,� ooqulm e '�úsa
p�.� sua brilhante ..actuação e o cam- Faleceu há dias na capital o sr. Joa-
p�lo Jorge COf\1€); que voltou à -sua quim dé' S',usa, de 46 ailos de id'acle,fofma habitual. <

.

.

.
.

natural de Tavira, segun'do-sargento
'artilheiro da Armada. Era casado coni.
�a sa. D. Maria da' Conceição Sousa,
As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.
.

o pas��dó, domingo foi. dia
sim pata as' equipas . algarvias.
O Olhanense com urna acer­

tada ·rilQ�mC�çãQ 'na sua'.Iinha
foi arieç:ildar·,;.2 preciosos pqn.
tos ao Sé¡x�tl.· •. ..

< •

•

•

" Segundo .re�ám todas. as: orf- <

ticas a 'equipa, de -Oihão parece
prometedora. Ox�lá' que assim
seja pois o ,<¡ue se .. estava a pas­
sar não' correspondia aos �e­
sejos de olhanenses e algarvios
de uma manelra geral. .

: Para servir. HS cores' de um

clube é necessário dar todo o

rendimento nos momentos ne­

cessários. NãQ eganhQu só a ex­

periência no ciampo dos jovens ..

seixalenses mas-também a elas­
ticidade de urna linha avançada
que produziu' futebol e uma

defesa .aguerrida a jmpedir .

o

impeto' dos adversãrios, .

Bem hàja tQue, não .esm()re­
ça, são �s rioss�s vótos.

•
.

O Portimonense embora ti·.
vesse fello Uma Partida relati-,
vamente fraca e "tod<» o jogo'
....................................................�

.

' I .._a

CICLISMO

Jvr�e .Ç()I·V()
VenCeaQr·,desl'O{l,voLas

'·¡·Vv'l :'IJ() " SUll·".'
e'OMPLETCk)' 49 arios de exis,ên�

cia o nos�o colega.Vôz .do Suit
semanáriO. r�pt,Íb!içano.;qu.e se publi-·
CII em Silves sob a proficiente orien-.
tação do nosso prezado amigo sr. dr. I

josé JúllQ� M�rtinl!; ,ft, q.uem . por tal.·
motivó lhe endereçamos as' nossas. fe­
licitações' com votos de longa vida
para o seu jam'al ..

Vende-se ou� Trespassá.se
Estabel�cimen-to de Merc�a-' •.

rias e Vinhos, bem ap�trechil-· ,�,
do, com depósito ae ,pão âne�Q, .

em SantaJ!iJa.. ,

"

,.
,

Trata� .com ,Manuel de' SOU" .

'.'

sa Vaz,' nO it .!ferido estàl;rêle-
cimento.

'. . .'
.

.

;.'.<

. 5.· jornàda 16/10/966
.

NOln�: «P�vo Algarvio»
. Morada : TAVIRA

1 Braga - Porto. . . '. 2
2 Atlético - Benfica. . '., 2
5 Sporting -- Setúbal. .' 1

·

4 Varzim - Belenenses. x
5 Leixões - 'Beira Mar. 1

· 6 CUF _ GuiÓlanles... . 1 '

7' 'Tirserise _' Leça' . ; • 1.

8 Oliveirense - u: Tomtir. l'
·

9 Oriental - C. Piedade. . 1
"10 'Leões - Barreirense.
"11" LusO' ''::'''':' Torriense. .

.

, Í2 Almaâa .:.:.' Olhanense.
.:15: Seixal- Alh ndra. •

.'
� ",

'V.P.7.

'o. '. • �, ,�.' •

M�t.Í�e{ Ant6�í� ':eíiCia!lO
.

"';>';')�{l'::�'�: e

&-l�14�;'�'· ��:rfin. de; 'aruz
"";PRODUTOS PARA .A 'AGRICULTURA

<·'·'\c:TIÍJ�f. '72,-"VILÂ NOVA DE' C4CELA
-':.:' .... ':",,' , ...... _.-�: .--.� -,' .-,. :

"

���,(i)leoi ESSO - Massa5----
,,} '. ¡' '"

.,
•

gramicha - ervelhaca do caia - centeio ceslrão
.

""}enó, grêgo - trevo da pérsia bersin
,

- trevo "ioleta spadone � luzernas

legumes
;4dubos SAPEC rações VITAMEALO

�I I.:
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N'A" PRAl A VERDE
.. '�: ,,',;--',

Sábád<i dla '8
.
de Outubro .às 22 horas

:..
- ! .i.' � .

.!�. _�� : 'l. '. � ... :.

Q9�'i,�gQ ):I't� 9 d4Z Outubro em matinée e soirée
t

a CI)Jítiôulô�'de .�o, Bx[tô trIunfal da grande artísta
-

.

.: -" _: .:� :._. L : "_,; • _-.: ....'. --

•

:t,j�"(RfAINHÁ" DO ACORDEON f:M PORTUGAL)
¿ ,\;_;;;��::��.,\}n��\\y; ..

':. "ti, �Inda
' :

.

;

llím)alic8 e Œuerlü'a artista do Teatro; Radio,' Fado e lelevhãn •

:':¡¡"r1I"I'T�A: ·.G U E R R E I R O
� ..�.t.-., '.:'"(1;' •.

2 dos:'mêlhores R(J�chosloldóricos' do Algarve�2
", .�

�
.'

Na Boite do .CHI,cOTE' pode dançar ao som das melhores

Orquestras cio Mtindo� .nurn ambiente seleccionado até de madrugada.
."

-
...

. :� .',_; .. '.

CHICOTE,.o. inals'aprazlvellugar do Sotavento AISiarvio para passar
um domingo as¡radável ou uma noite inesquecida, ouvindo os maiores
artistas portugueses. Aos domingos, às 17 horas, eHA-DANÇANTE

C¡:OM VA-RIEDA DES ---------,­
eHICOn.AsiLA DE VISITAS DO ALGARVE, para servir o Turis­
moe uma das mals belas janelas de litoral algarvio abertas sobre o Mar

. .'
. .

Umara M'RniI8U� ��nnl�D �� Ullin
t::OIT/\ L

.

,

1" '., .� ') '\,:::1: r_ ", l.
i..

'

:
..

.

« BBneflcia,çao ,de. fontes· púbUcas nI!_C"�.���lbo, d!_��!��_:��� faSB!
;, _.i ..

�"_ '0' ,� .'

Faz-se"públi�� irue conforme, deliberl;lção' camar�ria de on­

'tem no próximo.úl.ia 26 do .Iuês de Outubro, pelas la horas, no

edifÍcio dos Paç�s :diô 'Concelho e Sala das r�uniões da -Câmara
Municipal se "pI1ôcederá ao 2.° concü¡'so púb'hco, co�n �. ba�e de
licitação inidakàt\Íltrneniada de 10 'por cento para :,dJudlcaçao dá

empreitada da obi"�f em' épfgraf'e.
.

A base d.e Ji.ciJação é de 112114$90.
,

. ,", O depÓsito '¡:t,I;�vi,súr.io, a ef�ctilar n� Caixa Geral de Dêp?si:tos CrédIto ,e Prevldencla; medIante gUla passada pelo próprIO e

de 2 802$90" �eÍld.Q o�depósito" definitivo da importância de 5'/0'
da adjudicaçãp. é. f.'. ,

,

.,0 p:rqgrama.: do' concurso, caderno' de encargos e proj�cto
estão patentes, ,todos os ·dias úteis, durante as. �oras de expedlen-'
te, nos Serviçal:! ide Obras desta Câmara MUnlCIpai.

.'

!,
.

Paços, do Cori'Cêlho de--Dlhão aos 29 de Setempro de 1966
.

: to ?re�idente: da. Câmara.
,

';Ü¡redo Timóteo Ferro GaIvão

i
.,

. :"� .
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SEVAI
�MIGRAR...

�-:. ,
i �.

•.•VIJ'E"PÊlA
.

•

Para todes 'as:,¡n(orm8'ç��s
d_irij,a·s.e: ao esccitório ,q�-,
.1:AP' mai,' pró�'�o �.7 l

Em _FA�Ó::.· .
"

•.....
Rua D: Francisco Gomes. 8

No PORTO:
. ,,,

'práça D,' Filipa de: L�nc�strs:.3
. Em' LISBOA:

. ' ,,< •

•

'

na P"r8ça� MarQu's' de ,�ombal, 3-rfc. Esq.
ou p.lo.� :tol�f�' 681 ot o'. � 21 10

'"
.

:, (

.A TAP'; 9rg�nizou. pata si. �:-.

UM ••••IO,u:. ••�.a� a. A•• I.T,,�CI"

T-"'lI
"

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

I

'. • I. ,,:'

...........................
• •

f N,oticias. ,Pessoais� :1·
· :" �, :

•••••••• ••••••••••,

Partída� e Che!l���� ,:

Corn sua' familiE! regressou à sua
casa em Lisboa, o- sr. João Yiegaif
Faísca, nosso comprovincianoe assí-

'

nante, chefe ela Secção de'Hipo- eC8!5
.

de IA Confidentes, que; conforme no- ,

ticiárnos passou o Verão na sua vi­
venda da Praia da Areia Brànca., .

< ':
._ A StU pedido foi transferida de

Silves para Faro, a Sf.a D. Isabel Del­
fina Pardal Antunes, distinta profes­
sora oficial, esposa do 'nosso preza­
do amigo e assinante sr., Davíd, Soa­
res Antunes; tesoureiro da Fazenda
Pública de ].8 classe, em servíço na
cidade dá Horta

....:.. Regressou do Ultramar o nosso
.. .conterrâneo e assinante sr. Eduardo· .

Tomás Madeira, 2.° SariletJto do Exér-
cito.' .'

_ Com. sua fa 111 ília' regressou .d'o
Norte -do Pais, onde fo.j.. passar uns

,

días de férias com suit::mãe, o nosso

prezado amigo sr. major .losé Castro
Sousaçdistínjo Director 40 C.I.S.M.t .

- A sr;8 D. Isaura Palermo Ferrei­
ra, seguiu em viagem ele turismo para'
o Norte de Espanha acompanhada da
sr.· D. Beatriz Conceição Monteiro;
esposa do sr .. Vir�ílio Correia Mon� .

teiro, nosso prezado asstnante,
- Com sua esposa e filho seguiu

para Lisboa o nosso prezado amigo e
assinante sr. Filipe MaIHlel dos San­
tos Peres, funcionário da F. N. P. T.
que veio passar a. suas. férias na'
Quintd da Fidalga, em Cacela. "

- Com sua esposa .e filhos regres­
sou à sua casa em Lisboa, o sr, Ga" ..

· briel Correia Leonardo, .oficlal tefe­
!;!rafista' dII Marinha Mercanté,· que
aqui veio passar uns dias de, férias.

Pedido efe çasamento�'
Foi p�çlida em casamJénta peló' r. ,

Fernando B. Franco a menina Regina' '­
Maria Pires Brás. gentil filha da sr�· .

n, M aria Regina Pires B'rws;·. e do sr, ,.

José AnastãcíoBrás, rêsidentes em.

Miilheiin-Ruhr, .

na Alenianha, reali-
·

zando-se, brevemente, o'·enlace m!.l� .

, trimoniaI.
. ,

·Casamento

Ontem, na Basilica da Estrela, em.
, Lisboa, reaiizou-se o eIilace matrimo- .

nial dii sr,8 D, Maria Edu'arda Robalo
Lisboa, prendada e gentil filha da sr.·
D. Fernanda dos Anjos A�meida Ro­
balo Lisboa e do sr. Luis'Manuel Ro­
balo Lisboa, c()m o ñosso conter'i"âneo
sr. Helder Baracho Dias;· �shldante'
de En.genharia, filho da sr." D. Uu!ce
Amélia Baracho Dias e do-sr. Ant�­
nio de Sousa Dias. .

,.

Ao nOllo casal q'ue fixou residênCia'
em ,Lisboa, deseja,mos muitas feli�i-.

dades. ',.

•

ALGARVIOS:
ç

. Inscrevei-vos, na Legião
· Portuguesa' e' .ajudareis a

defender aS grandes cert�­
zas em que asse,ntam ain·
dependência, a integ�idade
e o progresso da. Nação e

. alicerçam. a eternidad-e e a

glória da Pátria.
,

«(Todos· não somos' de
mais para continu�r

PORTUGAL!) .

Horário ,dos Comboios
�vlso importa,Dtez
Comunica·nos 'a .c. P'o que

conforme já foi anunciado en­

traram em vigor no dia' 2 do.
corrente, os novos horários in-

·

dicados nos c.artazes :afixadQs'
nos locais habituais.
Exceptuam-se porém, ern vir�

tude de ter sido decretado man­
ter-se para todo o ano a. hora
dé Verão, ps horários dos cpm­
boios que estavam previstos
para o horário de Inverno; efec­
tuando-se em seu lugar os pre­
vistos para a hora de Vetão. '

e •••.•••

(!j ')\[,avegador'
O RESTAURANTE,

,

'D A S P E S S O A S
D E

.

B O'M q.o S T O
.

. ... , , ...

!venida dos Descabrimenlos, � -:- lA 6.O S

,

Vendem-s� ,

Três prédios, em bom esta­
do sendo um."11a Rua Estreita e

dois na Ladeira de S. Sebastião.
Tratar com Olímpio' das Cha­

gas, Campo dos Márt.ires .. da

República n.· 19 - Tavira.
.......................�� ..



Cr�niCade· Ç¡�
'LISBOA ..: r.r'.r "[i �
"'1';�1.1:.:rÓ CORell�AO�"::__:_�::-

,1\;, l( I, I) 1\ ,IE J\ M� () IR lr I:E
r:IC,\'MOS irnpressionados quando hú dias sou­

. f- bêm:os <!fue um bébé corrhecido � a Mariæ
. .Isabe! � ?e,olhos n�gros, bt:ilha.nte�, q�e par�-
01a:m, S0Fr�" 'P'a't"a t> vida, mal havia nascido, del­

.

�:a'V'tl' este' pohté" mundo.
, Espanlàmo-nos' diante deste mistério cruel:

pasa quê ter ,A8lJcid'o, s� ia morrer? Porquê sOM

fcer a mãe'tWo,tas agomas e tantas dores - por­
quê se a sua filhirrha ,tíão estava fadada �ai-U' vi��gar_? �:,porlfuê
I-r-se formado '('s:se fruto, aparenteraente perfeito re ta'o belo,
de mãos pequcniaas e r.o,f,iças, 08 ca�elos l(')�ros, es olhos �nor­
mes. a boca rosada. todo o sen eorpinhc roliço de pele setinosa
- po 1�(_1'uê) 'se cr:ft destirrado 'à mort�? '

.

Porque sera que' rnernern as, crianças, não apenas as recém­

-nascidas, mas todas as cniaa-

ças:mesmo' as de cineo, as d�' ,

dez; RS menores, as maiores, 'as 'V E N OA D E C O R 1'1 f' Agrandes ?' 'E os adolescentes
'

, ¥também? E porque mar.rem ---- ------���-

moços e moças, na .suæ ·f>orm1a, A Companhia .dos Caminhos
perfeita, om pl'cua j'itvenlud,e, de : Ferro Portugueses aceita
de pele elãstica, dotados d>.mo propostas até às 16 horas do
deuses p�'ra enfrentar a vida. dia 27 do- coerente pa-ra a- com-

o amor, a procr.ia-çáo:., ,á ltUlla,P. pra da cortiça extraída dos seus,

MOHer devnuD morrer os ve- sobreiros, no corrente ano, a

lhos, os carrsados e os doentes, qual se encontra depositada nas'

Quan:d'o 08 dentes caem. Quan- seguintes estações, num total
do a 'pele enrw,ga., Qua.m(l) ais' de cerca de ,4000 arrobas:
art�rj,as endlilreCe'lrl' >-é'o c�ra'çã()'
com.'e'ça¡ a ira'balh�'r fiaL 'Ouan­
do há dete):li(!)r:a9ã9�" estrag,o ir­
revf>rsível. Aí sim: Ol/or-fled Se
há Ulma: justiç,a, na' vida c' na

morte" cem!@ a explkàlil? FIá

sempl'� 6 a'r,gu-menfO" d�' '«alt:Os
desígn10$)). Mas porquê O'i' a.ltos
desig:nios,?

'

*

Bombarral. • 700' arrobas
Leiria . • • . 4'5C) »,

.

Mætinwa das,OD'd'as 470 »

Telhada. 200 »,

Ródão • . 230 »

Caslelô Branco . 295 »

Vale de Pra-zel'es. 236' »

Recarei.
.

217»
Livração. 213 .»

Ermida. 350»
Régua- • 80»
Tua. 176 »)

Lousado 130)\
Barroselas. 266»

*

•
.,'0..;

o ':que lTÍais nos magoa ne_ste
mundo e O' desp�rd'ício que .ra...
zem6& da '\fida'J,íPta'ia' mui'tos ,d'e;
nós' 'tes�u.r()3 ;s-erti,. pœç'(l),. Pára
OP. «(a1Ittgs' d'eS(gufÓ'S» tã'o -r.ú:f:fl,
tãohal'atal!

. ,

'Nasce, .uma, celsa preci0s,a 'e

inimiilável, 'qà�;ê'u,"a �I'q;uq�dcea
_:_ e dTÜra' t'rés- d�a-s. Vma J:dsa

.

- �IIl, dois dias', �penaR. Para
'quê lanta perfeição des.pel'âi-
çada? '. �-

.

Por,q.u� é· tão bela a natur-e:e�

�(�t��e :,ót::'c�=;�!�e�! 't�;��, ,BOlfllM, Pl ASSOCIAÇÃO Df (EGOS'
tição? Em começar de novo? d d' INãa!' Nãb podemo's d'eix�-c o Norte, � rPo:rt-uga
de ficar 'tlesa'niJrnados. Srf(') (IS Edlçãi lief A C tf p' ito Porto
home-Its lutand'o' CO'1ll0 'feras� '. ,O" ':',' .",.' ,

para te'l'em pos-iÇ'6és' de cdm�n- Tem este Boletim o fim prin-
çlo e 'd'e 'dQ.'tn'Í�, para en1tã- eipa! Ide chama..: il a1tenção do
rem nu'm'ft ad'ministraqão <iU púpHrc@ para � Asso:çiação 'que
nUlÍla' A'ca'(h:�mi¡:a, para 'rec'e'ber' o edita e suas cOl'lgéneres, e ao
um· banquete de homenag�,Ol. mesma temp'o ,an\llAóar um sã-
E os <'I'ue sã'o 'cæp�zés' dé: 'emp'e- ral,l a favor da Obrà, no teal.ra
nhair a sua alnfa trn'O'rtal _' s'e é Rivoli do Porto.
que' têm a'lma '_-imortal'':'''', por 'Sendo çonsideráve-l o ñúme-

,

um car�o' de G�reTmnto" .ó.u 10 de pessoas de visão deficien-
de PreSidente. � que. eles !l0- te, muitas delas carentes de'

. fl·elil. As all'gÚshas, a:s- InSOrllas., meios para se reabilitarem, é
os enfartes. Que será que eles , dever social e cristão de todos
querem.? O r�Al(').tn(', O po-del' os que podem auxiliar as or-
em s-i? A embr'iaguez de ven- ganizações que protegem e as-
cer? 0U(�rem, 'p'úh'CÍpalmente, '. sistem àqueles que não, usu­
deixar ficai" a stra"'«í1fan:a». 'Más' fruem a incomparável riqueza
daqui à· lOO ahos 'q'('Je'rl1 s'e ,Ién- da luz dos seus olhos,
brarædeles?O nra'ls'qne'pade-1n O melhor meio de auxiliar
é deixar- o seu nb'tt}'e e uma oU os cegos' é contribuir para a
duas linhas, nutna 'cnciclopé'dia Organizaçãó, quer com il quo- _

E D'E:!IIl 'sem'pl'e fah.nd'O beni! ta regular do sócio, quer com

O subsídio even,tual, processo
preferível ao dar a esmola ao

ce�uinho, o que muitas vezes

val beneficiar indirectamente,
em vez d,o pobre cego, a cater-

.

va que o exelora.
.

A A.C N.P., de Santa Cata­
rina 783-1.° - Porto, deseja au­

mentar o número dos seus só­
CIOS.

As condições de venda en­

contram-se patent�s naquelas
estações e" no B�partamerí;to d'a
Viae Obras - Exploração Agrí­
cola _;,;_ em Sa-nta Apo.lón�a, Lrs­
boaf ond:e será prestada, qua.l-
quer informa,ção" ..

. ,

* *

"

Pensando' bem, diante de
1antà injustiça, ou, designio.,
ou o. que 'quer que seja � o me­

lhor,',..talv:çz, é" não' peíísarmos
no q�é:;�g"pí1S'sa à nossa volta.
Sem .:cUi'ftarmos se cr-€sce.m·(i)S,
que lid�lRío.s com os nossoS se­

melhantc<s" que deitamos filhos
ao mundo; sem brigarmos com

ninguém. . .'
.

Chega,r, olhan 'o. mundo in­
co.mpreensível� respirar mal e

com deS'g'osro f(fChat os ,olh,os,
dormir co·mo a p:equeri'Íná,: Ma-
ria ,Isabel.

.

.._ .._ .._ .._ .. _ .. _."

E.MPREGADA
Precisa-se para serviço de

esci-itório.
Nesta Redacção se informa.

!!III. -..--�pm¡ ; -pew; ee !i'r&

:"lHtJIEl \vA\S(Ü i[)A\ (JAMA\. I
======== 'M O IN T E G O R D O

,AS'E.R10 T,Q¡DO O ANO
, .1.- CI4In:-4 _, ,�(V CU4J¿T()1

; �ESTArJ'RANT-E:'_ 'BOrrE - BAR - PISCINA

I TeJe� �1.·32'J�-3-23 Vlit.A REAL. Dl� SANTO :ANTONIO

.�-------------�--------�

,. ; .........

Pequenos
Apontamentos
REABRIRAM AS ESCOLAS

Agora que reabriram as escolas dei­
xem-nos recordar. Fomos para a es­

cola, uma escola particular, ainda não
tínhamos três anos. Pagava o nosso

pai à -enhora professora o. que II s

parece hoje e já era então uma ninh -

ria Nunca se zangava connosco nem

nos.castigava a boa ...elhinha que nos

aturava, No fim de cada mês os mais
aplicados eram laureados: quase sem­

pre uma gali,nha de rnassa cozida en­

feitada com papéis. Não nos ensinava
a escrever a senhora professora por-'
que ela própria não sabra. Mas quan­
do aos seis anos carrilávamos para a .

escola régia,' a ler famos uns papa­
gaios. Sempre ternos pensado que es­

tava a<l:i o embrião duma grande peda-
goga,

,.

'Ih
'

Custava a primeira cart! a um ...m-
térn ($02), e em de um lote de quatro
o nosse primeiro curso.

Deixem-nos embalar. recordande.
Reabriram as escolas; muitos vão

lá pela primeira vez. É principalmente
a, esses q ue nos ,dirigimos Sejam feli-
zes, meninos.

.

.;

Agora nos primeiros passos, pela
carreira adiante se ela for mais longa.
Não desanimern, e isto é para todos,
-de . todas as escolas e de todos os

graus. ,

O futuro é como um campo que só
se consegue preparar- para-produzir
trabalhando muito nele. Hoje poucos
são os meninos de Portugal que não

têm -uma escola à sua espera. Que ela
lhes seja' propícia e 'que dela nunca se

esqueçam bem como 'dos artífices que
lá rralJal'h'aín e que de vocês também
nunca se esquecerão.

DISCIPLINA
No 'jardim o guarda �ra conhecido

pela sua sevendade.: enancas e adul­
tos não mexiam nas plantas nem pisa­
ViIm a erva. Um dia apareceu' a retou­

çar um canzarrão' ;que se espoli'nho'u
na relvã causando dano também lies

arbustes. Alguém chamou a atenção
do vigilante: - Então não lie pode ir
para a rel ...a e o cão anda ali a des­
truir tudo? O Sluarda filosàfi.camen.te
aproximou-se e respondeu: O senhor
sabe quem é o dono do cão e onde
mora? É funeionárie superior da, Câ­
mara e mora ali naquele prédio em

frente'. Esta ...a eu bem ar:ranjado se

enxotasse o animah
E enquanto a autoridade, seja ela

qual for, se sentir manietada por in­
fluências estranhas e poderosos nun­

ca a disci-pHua pcidt:rá ser mantid.a.
Enquanto os meninos responderem ao

serem apanhados em tcansgressào:
isso é, com o meu pai _ e isto é ja
uma ameaça - escusamos de nos E'S­

falfar que a roda' há-de sempre de­
sail1daii'. Vamos ver se.a polida de '

tr.ânsi,te, c@mo é impresdndível, não
ceoe e o mortiCínio nas estradas e

nas ruas se não pode parar, já mui·to
I'he ficamos a fte"er se diminu'i'r.

OBRA ÚTl�
ne' [@das as ,noticias em'letl'a ,gran­

de que enxameiam as páginas dõs jer­
nais, apurámos 'esta qu� nos s'atisfez
pGr ser constput,iva': A P·ranç·a apro­
"eita a força das marés para produ.
ção de energia eléctrica. Custou-lhe
muito dinheiro, devia-lhe ter custado
muita tJ:laba'lho e sacl'iifkios; mas é
obr·a que'se aproveita. qu_e reve-rote em
benefició da Humanidade. A, outra se

aeviam os homens da ciê'ncia dedicar
se os dtfpolítica Ei às da indú'S-tFia cla
guerra deixarem, Ao aproveitamento
/dessa mesma água para produção em

reglli!HG de ter.renos que Dor carência
dela permanecem estéreis: '

, E a humanidade bem precisa que se

promova a criação de novas tontes
alimentares que escasseiam mantendo
grande parte com fome e pre"ê-se
também que num futuro não muito
longinquo a falta de água se faça sen­

tir com todos 'os seus horrores.
Por este caminho deviam en ...eredar

sob o aplauso e as bênçãos de todos
os que não têm culpa de q.ue tantos
tragam as cabeças�esqllêntadas.

�

AUTOMÓVEIS
Somós de um 'concelho' que até há,

poucos anos só era dotado de uma
,estrada com a extensão de 14 quil6-
metros que ligava a sede à 'freguesia
ml:lis próxima.

'

O transporte mais regular que ha­
via era o barc_o que pelo rio fazia o

correio com Vila k�!ll' de Santo An­
tónio, [inha de se passar uma noite
sem resguardu sujeitos a todas ¡;,s in­
temperit¡!s, Bastantes sofremos e' as

inclemências que lá passámos só as

conhece quem a elas se sujeitou,
Para ir á vila cumprir as silas obri­
gações de contribuinte ou consultar o
médico, faziam-se dezeh8s de quiló­
metroS' a pé ou em cavalgadura por
caminhos péssimos. As' cr.ianças que

.'. dos montes frequentavam as escolas
precorriam bastantes quilómetros a

pé, muitas vezes debaixo de �huva e
batidas por Ventos i nc!ementes, De­
zoito quilómetros (ida e volta), quinze
doze quilómetro's diários conhecemos'
muitos que os faziam e até uma de
oito anos percorr-ia '24 quilómetros.
Hoje há já bastantes escolas e pos­

tos e também há já estradas mas pa­
ra as alcançar milito se tem ainda de
andar de besta ou a pé.

.

,

E isto nos ocorreu quando vimos,
que um milionário inglês possuia 48
automóveis.
Não acham que eram bem distri­

buidos para fl:lcilitar as camil1hadas
naque,les andurr:iais?

LEITURAS

Continua a produzir seus frutos a

"_I:g,
DA TAP

REALlZOU-SE hájdias il As-
, .seæbleia Geral da TAP

(Transportes A�reo� Portugu.,e­ses) a fim de discutir, aprovar
ou modificar o Balanço e Cón­
tas, o Relatório do Conselho
de Administração e o Parecer.
do Conselho Fis'ca.I,. referentes
ao exercício findo em 31. <de
Dezembro de 1965 e a'inda pa-'
ra proceder a eleições para, 'a
"Mesa cla Assembleia Geral, Con­
selho de Administração e Con-
selho. Fiscal. .

Abe-rta a sessão ordinária fa­
lou em primeiro lugar o sr, Dr.
Fernando Ornelas par-a dirigir'
a todo o Conselho de Adrninis­
tração da TAi> e em particular..
ao sr. Eng." Vaz Pinto calore­
sas felicitações pela uotável ae'­
ção qtle vem desenvolvendo e

afirmar não ser vulgar que
Companhias aéreas apresentem
resultados como os agora pu­
blicados. A TAP, -disse, não é

apenas uma empresa privada,
mas também um serviço pú­
blico do' maior interesse par� o

.

País, para uma nação .dispersa
pelo Mundo.

,

O sr. Eng.o Saraiva e Sousa
afirmou depois a sua sa.tisfação
pelos resultados obtidos e pelo
nível alcançado pelos serviços
da Companhia. Para exterh'ri­
zar a' gratidão da, Assembleia
pelo S\!lcess-a verificado a'p,re­
senta-va- -uma pro-posta no' sen-

'tido de ,entra,rem já em vigor
as disposições da pr'op,'osta
votada na sessão extraordiná­
ria, 'feita por uma COI�issão no­
meada 'rela p'l"óp'l'ia Assembleia'
e d-c' que resu'lta a part1tcipaçã'0
nos Jucro's da Companhia de
todos oS'/que a servem,

Esla P!topostr fo'i apro'vada:
por unaniiífiídæde.

O sr. Eng.<> Vaz Pinlo, n.uma
passªgem do seu discurso·disse:
É 'que precisamente em 1958

. foram postos em s'ervlço no

âmbit9 muõ'dial, os primeiros
quadrirreactores de longo cur­

so para passageiros - em. nú­
mero de 12 - logo- seguldO's
de 163 em' 1959, ,a um ritmó
tal que. em fim de -1965, se en­

contravam já �ntregu�s 805,
num tOital dee 2008 aVIões de

jacto 4e passageira's.
,

\"eriJica-se p'ar�telarnente,q;u'�,
ao' completar a fAP" em 1996,
a sua primeira enc(i)menàa d,e.
dois quadriI:reactores intercon­
tinentais, se ,encoótl'arn ->já en­

cQ_mendados ",ários·· quaclrir-
,

reactores de grandes dimens:ães
com capacidade para perto de
500 passageiros, que deverão
começar a entrar em serViço,
na sua, maior parte, em 1970.

lemos assim:
Em 1858 � 6 aviões com 2-� 6¿0 TK¡h
!-,m 1965 - 10 aviÕes com 6\1 e70 TK¡h
Éin 1967 - 8 aviões ccom 95570 TK/h
Podemos assim antever que,

pÚa 1966, será ult.rapassado,o
nÚlüero de 400 000 passageiros,
bem como o número de 500,000
em 1967 e de\'o acrescentar que,
segundo previsões prudentes�
podem('s contar atingir, em

condições nonñais, um milhão
de passageiros num só ano em

1970 ou 1971. -

-- Od .....

ES!6 nUmeiO tol vl��dO p,el.a
Ofd�p'tiC30 rtR Pp :t�!i!�a
literatura corrosiva, dissol�entp., (¡ue
anda na mão da juventudp. Não há di­
que que" reprima, este caudal e ele.
,continua na sua tarefa deletéria. Ago­
ra �foi um rapaz que arrastado') por
essas leituras se meteu a «rato .. de

. hotel e foi cair na ratoeira da polícia.
Que vida futura será a deste rapaz,

tão novo, metidG; nas grades de uma

prisão mais por culpa dos de maiori­
dade que por cupa sua?
E que efeito produzem essas -mes­

mas leituras no espírito das meninas?
Não insistamos que ni!;o conven-

c,mos.
A. P.

,

�Us4:lrh:órdla de Ta'Vlra -
Serviços Clin.i-c(J)s .para o mês
de Outubro de 1966,

Enfermarias e Maternidade
-: Drs. Jorge. Correia,. Mor�is •
SImão e Dr." D. Mana Joao
Correia.
Cttniea Gerat - De I a 15, _

Dr. Morais Simão, às 18 horas.
De 116 a 31.,-9-". Ja'rge Carreia,
às IS hO'Fa'S.
(Aos Haming-os 'e 'Ferlados

não há oorrsultas), -.
CirurgiaGerat »: IBiâ '1; 15'e

29, Drs. Henato Ma'fl'Sill'no. cla
Graça e José ,£João' Vi,la'-!LoD'O's,
às 14 horas.

.' /'
.

. O'bsfe.f#cia e, Ginecotegia ,'-',

" 'As terças-feiras, ãs 9 heras,
Dr. a D. ,Mariar j!()'ã'ü Correia.
(!)ffttlmologia �. Ás se,�tas­

-feiras, às Vl horas, ))1". \Eniíl¡'o. "

Campo's Coroa.
'

.. ','
Profilil_r;ia meni/at,.... Ola. 22;

Hr. Mranuiel'da SilV8,;HS 15ht')'ta�'. '

..

Dispensârie -do ,1:A . N. T. .�

De, I a ,15" Dr .. Jorge Correia,
às lB Ihara-s,. De lê' 'a 3<1-, Dr,
Morais' Sifllloã@,,� às 018" horas'•.

•

(; I i141ma l)e�m4)nfãvel _:,.

I mpre\i) Jvse Mi)....ln5 '...._ 'Es­
pectáculos da Semana.'

Hoje � Z u/u, CÓIll Stanley
Baker e Jack Hawkins, 12 anos.
Terça....Fe:ilFa - ;Os Canhões'do­

. Galeão Ne�·1o� ca'm ,Silva11a

'Pam..p'anini, e Aonde -vais trisJle
de Ir, coni VicenJe ,Para:a e Ma,¡.'-·

, ga Lopez,'12 anOR. .'

Quinta-feira - Ester' e o Hei,
'com JOárl Cotlins 'e 'Ricnard
Egan e' Sete .Ladrões, com

Edward R0binson e'Rod Sfei-'
ger, 17anos: _

.

"

Sábado -- O il{onstro, com

Heinz Ruhman e M; �Rnsa: Sal!"
gad'o', e -Com quenr andam no�� ,

sas filha�� com SJlvia Der:bei'e
yoranda val1cla; �7 anos'"

Doni,mgó -- Becket..
•

farmd-da "de ��rvi.o, -..... ÉsM
de ser�i;ço urgente' duran1e 11

pres-ente seni�lOa a FatmáCi.a
Central.

Sessão fie cimtma ama«nt'
- -' _-

DEA1.,lZARA�·SE d·e Março"a ju-
,

.,
'

n'ho do corrente ano ,quatro se!<­

sões de cinema ,aÓ13d?� que tiy�rám'�
colaboraqãe d-os melliol'es cmeastas
e que registaram far�a concorrência ,

de pú'blko. Menaendb ao nível 'q'u'e'
as mesmasiâ>ti'ngiJl8\m, I"'esol\leu '8 Di­
'recçào que a iniciativa: é. ,(lIgna .de" ..

prossegui¡r, pelo que 8, rea'bettura da

pról(�ma época está maréada: pll'ra 'o
dia !Æ), de'üu,!lübro parra as:21;50 hotas .

O prog,Fa'm!l conS�a d'os 'se\lUiDle-s
filmes em 16 fum: ..MINHO., ·do CGr.
Luciano Alves; -UMA HISTORI:A.l:E
AMOR., de Alvaro Antunes.; ,LIS­
BOA A NOITE., de Mário ,Silva e

José Victor e'"COSTA DO �OL., de
· Prancisco, Saalfeld.

- Os convites podem sêr r:equfsita40�
na secretaria. da .Casa att'-.à hora do

espectáculO; ,que foi classificado paM
maiores de '12 anos.
A Secção de Cinema da Casa do

Alganre·sàlicita a todos os cjneastas
algarvioS! que se lhe dirijam, caso e;;­
tejHm interessados 'em 'colaborár"neS'­
tas sessões.

. .

BOWLING

·

Cr.iou escola o powling em ��onte
Gordo, no Restf1Urante da Reslden-

· cial,Catavénto.
Terminada a épooa da. nrnia .

é aJi
que se reune a �E'nte de bom tom pã­
[a, sobretud,.Q � noHe" fazer aquele
f xcplente exer'Clcto mu-scular-.

. De entre os' nutr.f'rOsos jOSladores
'habitua;is figuram 'algumas sen'hor8s'
que trocaram com vanta�em a canas­

ta por aquele jogo mais ,salutar.
Isto só 'vem comprovar que não só os

estrang!e.i,ros 's�ostam do �owlin� e

aqtielrs tI-uas'.pistas c.us'tararn cerca

de 300 contos. '_"
.
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SEMANARIOCDE TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

,NOS COMBOIOS DA


